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Veem-se, finalmente, uma autodestruição dos
poderosos e uma vitória para a população.
O nível da luta por si mesmo chegou ao extremo

Disse o genial George Orwell sobre a
política: “Todos os indivíduos são
iguais, mas uns são mais iguais que
outros”. A verdade é que no poder a
tentação do abuso faz da política um
antro de luta por si mesmo e ma-
nutenção de privilégios.

O quadro político que vivemos chegou
a tal extremo que tornou-se autodes-
trutivo. Isso porque, segundo Hobbes,
“quando dois indivíduos desejam a mes-
ma coisa, tornam-se inimigos”. E foi
assim, na luta do “cada um por si e
ninguém por todos” que o Legislativo e
o Judiciário travaram
um embate épico.

O calcanhar de Aquiles
tem nome: foro privile-
giado. Com mais de 30
mil servidores blindados
juridicamente, o Brasil
tem, no poder, um es-
conderijo de covardes
que se protegem na prer-
rogativa de só o Supre-
mo poder julgá-los.

Nessa história, qual-
quer delito parlamentar
fica restrito a um jul-
gamento no STF, seja por
corrupção ou por briga

no trânsito. Livra-se, assim, o político da
Justiça comum, permitindo-o desfrutar
a burocracia ineficiente da alta Corte.

Para limitar as jogatinas que con-
cedem cargos em busca de foro, o
ministro Barroso propôs, então, uma
nova interpretação da lei: que o foro
fosse limitado a crimes cometidos du-
rante o mandato e que necessariamente
tivessem ligação com a função política
do indivíduo.

O Congresso, então, reagiu: propôs,
em caráter de urgência, eliminar com-
pletamente o foro privilegiado em todos
os poderes, com única exceção dos
presidentes. Buscou-se, assim, vingar a
medida de Barroso, pondo fim também
ao foro do Judiciário. Nesse tiro cru-
zado, o foro caminha para a extinção,
total ou parcial.

Veem-se, finalmente, uma autodes-
truição dos poderosos e uma vitória

para a população. O nível
da luta por si mesmo che-
gou ao extremo e está
corroendo os altos esca-
lões lentamente. Talvez o
limite seja o início da boa
notícia: o canibalismo
político deixará um enor-
me vácuo em Brasília! E
novos atores terão as por-
tas abertas.

Nós, portanto, seremos os
eleitores de tais persona-
gens. A verdade é que os
velhos chegaram ao limite.
E nós, estamos prontos pa-
ra uma nova história?

Andando
para trás
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É grande a dor no coração quando se constata que
o Espírito Santo, nos últimos anos, andou para trás.
Os números do IJSN mostram essa dura realidade

Sejamos realistas: a recessão econômica
decorrente da desastrada “nova matriz
econômica” dos governos petistas dis-
tribuiu prejuízos para todos. Perderam a
indústria, o comércio, o setor de ser-
viços, os empresários, os trabalhadores,
os governos de todos os níveis, os mu-
nicípios, os estados, o país. A capa-
cidade ociosa da indústria bateu re-
cordes, nunca foi tão grande a quan-
tidade de lojas fechadas, as empresas
prestadoras de serviços reduziram a sua
atividade, a lucratividade das empresas
despencou, o desemprego atingiu ín-
dices alarmantes, os poderes públicos
zeraram os seus investimentos.

Analisado o contexto, o Instituto Jones
dos Santos Neves tem razão quando diz
que, “mesmo em meio à crise, estamos
conseguindo manter a carteira (de in-
vestimentos previstos para o Estado nos
próximos cinco anos) no patamar dos R$
50 bilhões”. Mas é grande a dor no coração
quando se constata que o Espírito Santo,
nos últimos anos, andou para trás.

Os números do IJSN mostram essa
dura realidade. Para o período
2014-2019, a previsão de novos inves-
timentos era de R$ 80,8 bilhões. Para
2015-2020 a previsão se reduziu para
R$ 57 bilhões (menos 29,5%). Agora

(período 2016-2021) ela se reduz mais
ainda, para R$ 52,5 bilhões (-7,9%). E
pensar que os investimentos previstos
para o período 2013-2014 eram de R$
120,21 bilhões!

É claro que muitos investimentos não
foram realizados por outras razões não
relacionadas com a crise econômica.
Mas quando se sabe que o Produto
Interno Bruto do Brasil recuou 7,5% em
2015 e 2016, configurando a maior
recessão dos últimos 120 anos, não dá
para dissociar uma coisa da outra. Prin-
cipalmente se for considerado que o
baque sofrido pelo PIB do Espírito Santo
foi ainda maior, de 13,3% nos últimos
dois anos, insuflado pela paralisação
das atividades da Samarco.

Diante de um quadro assim é que se vê
a importância da retomada do cres-
cimento que, infelizmente, está nova-
mente ameaçado pela crise política. O
quadro econômico começava a receber
as primeiras boas notícias – PIB positivo,
inflação abaixo da meta, reversão do
desemprego – quando mais um tsunami
desestabiliza o governo federal e amea-
ça a aprovação das reformas tão ne-
cessárias para reequilibrar as contas
públicas e desatar as amarras que ini-
bem os investimentos.

Resta a esperança de que o Congresso
Nacional cumpra o seu papel restabe-
lecendo a tramitação e aprovando as pro-
postas de reformas já que elas não per-
tencem ao governo Temer e sim ao país. E
o país precisa das reformas para superar o
legado maldito dos governos petistas cuja
conta estamos todos tendo que pagar.
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É preciso responder às novas demandas dos consumidores que vivem em tempo real, conectados

O mundo experimentou nas últimas
décadas grandes avanços na publici-
dade. O cidadão que também é con-
sumidor foi ao longo do tempo sendo
impactado cada vez mais com infor-
mações e imagens. Vivíamos com altos
índices de crescimento econômico, o
setor de marketing em crescimento ver-
tiginoso e um período de inovação exu-
berante para as marcas e um consumo
frenético de produtos e serviços.

De repente tudo começou a mudar. A
crise econômica nos Estados Unidos em
2008, maior mercado publicitário do
mundo, e o surgimento das plataformas
digitais fez a economia capengar e a
publicidade sofrer. De lá pra cá muitas
coisas aconteceram e fizeram os mer-
cados patinarem. Olhando para frente,
novas questões são colocadas, que dizem
respeito ao futuro dos consumidores, do
papel das marcas, das fontes de inovação

e a atratividade de talentos.
Em todos os debates e discussões da

atividade na atualidade, a marca, ou
melhor, a diferenciação das marcas,
deve ser a tendência para o desen-
volvimento do mundo mercadológico, e
a publicidade é ferramenta indispen-
sável para o crescimento do branding.

É preciso responder às novas demandas
dos consumidores que vivem em tempo
real, conectados, e exigem que as redes
sociais se tornem fonte de prestação
serviços, assim como as oportunidades
que as novas plataformas geram.

Mas será que as redes sociais é preciso?
É certo que a publicidade tradicional
precisa se adaptar aos novos formatos e
conteúdos. Precisamos ser mais proa-
tivos do que reativos, pois este modelo

de mídia propôs a necessidade de cria-
ção com mais conteúdo de marca, para
uso em plataformas em função da su-
premacia do YouTube, do Facebook e do
Instagram. Não incluo aqui o Google,
pois ele tem o seu próprio modelo. Se por
um lado a web vende uma imagem de
maior efetividade nas vendas, por outro
é amplamente questionada na sua efi-
ciência na construção das marcas.

Trazendo para o cenário brasileiro, a
publicidade se retraiu por questões locais,
mas continua forte e conta um pouco de
tudo. Da contínua instabilidade econô-
mica e política e dos avanços tecnológicos,
o futuro da publicidade e do marketing
dependerá da solução dessa estabilidade,
mas principalmente, de como reagiremos
nesse cenário de mudança permanente.
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